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Pesquisa busca mapear
capoeira em Mato Grosso

IDENTIFICAÇÃO

Um mapeamento está 
sendo feito para identificar 
mestres, grupos e praticantes 
da capoeira em Mato Grosso. 
A pesquisa é online e a pro-
posta é utilizar as informa-
ções para subsidiar políticas 
públicas de fomento, preser-
vação e valorização dessa 
prática cultural e esportiva 
no Estado. O formulário está 
disponível para preenchi-
mento na plataforma de 
pesquisas da Secretaria de 
Estado de Cultura, Esporte 
e Lazer (Secel-MT).

O projeto é realizado pelo 
Instituto do Patrimônio His-
tórico e Artístico Nacional 
(Iphan-MT), Federação Ma-
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Prefeitura de Tangará 
da Serra prepara Plano 
Municipal de Turismo

DESENVOLVIMENTO

A Prefeitura de Tangará 
da Serra, através da Secre-
taria Municipal de Cultu-
ra e Turismo (Secultur), 
iniciou os trabalhos para 
elaboração do Plano Mu-
nicipal de Turismo.

Para isso, está sendo 
realizada uma análise de 
mercado do Turismo, com 
o objetivo de melhorar as 
ações para o desenvol-
vimento deste segmento 
econômico no município. 
“O Plano Municipal de Tu-
rismo de Tangará da Serra 
será um instrumento nor-
teador de toda a política 
pública municipal para o 
segmento no horizonte de 
10 anos. É uma das priori-
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dades da Secretaria Muni-
cipal de Turismo para esse 
ano de 2023 e para tanto, a 
Secretaria, através de um 
processo licitatório, con-
tratou uma empresa de 
consultoria, especializada 
na área, que em conjunto 
conosco, com a população 
local e com o Conselho 
Municipal de Turismo, vai 
nos ajudar a consolidar 

todas as informações e da-
dos”, informou o Turismó-
logo da Secultur, Wilson 
Pereira.

Neste processo, o pri-

meiro passo é consultar 
a população tangaraense 
através de uma pesqui-
sa online, já disponível. 
“Queremos saber, pelo 
olhar da população, tan-
to o que está dando certo 
e o que está errado. Com 
as informações captadas, 
vamos fortalecer e conso-
lidar a nossa política pú-
blica municipal, vamos 
apoiar a ordenação da 
atividade turística e esti-
mular, é claro, a geração 
de emprego e renda na 
cidade”.

A pesquisa está disponí-
vel no link: https://forms.
gle/xTtnbyDunYAf5wX3A

“Pedimos o auxílio, con-
clamamos para que a po-
pulação tangaraense par-
ticipe dessa pesquisa. (…) 
Com isso, ao final, a gente 
terá um diagnóstico que 
vai nos ajudar a direcio-
nar toda a política públi-
ca para o turismo durante 
esse período de 10 anos”, 

pede, ao explicar que tra-
ta-se de um formulário 
simples, com perguntas 
bem objetivas.

“Importante a gente des-
tacar também que em um 
segundo e terceiro momen-
to nos colheremos informa-
ções e dados dos turistas 
que visitam a nossa cidade 
e também com as empresas 
do trade turístico munici-
pal, ou seja, com as agên-
cias, com os hotéis, com as 
locadoras de veículos, com 
os proprietários de atrati-

vos turísticos, e ao final, 
quando tivermos todos es-
ses diagnósticos consoli-
dados, com a população, 
com as empresas, com as 
secretarias, com o Conse-
lho Municipal de Turismo 
e outros agentes envolvi-
dos, vamos ter um raio x 
da atividade turística den-
tro de Tangará da Serra”.

A consultoria segue até 
dezembro deste ano, com 
a possibilidade da entrega  
do Plano Municipal de Tu-
rismo antecipada.
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to-Grossense de Capoeira 
e Fórum de Capoeira de 
Mato Grosso, com o apoio 
da Secel.

“A participação e o engaja-
mento dos mestres, grupos, 
estudantes e praticantes da 
capoeira é fundamental 
para que possamos con-
cluir o mapeamento. Preci-
samos dessas informações 
para que órgãos públicos 
e entidades envolvidas na 
salvaguarda da capoeira 
possam criar ações e pro-
jetos fortalecimento da ca-
poeira em Mato Grosso”, 
ressalta o secretário da Se-
cel, Jefferson Neves.

A capoeira é reconhecida 

pelo Iphan como patrimô-
nio cultural e imaterial bra-
sileiro desde 2008, e a pes-
quisa busca mapear quais 
grupos existem e em quais 
municípios eles atuam. As-
sim, o mapeamento poderá 
reunir essas pessoas, órgãos 
públicos e instituições para 
promover discussões e, de-
pois, subsidiar a criação do 
Plano Estadual da Salva-
guarda da Capoeira.

Outro objetivo é garan-
tir o repasse dos saberes às 
gerações. “A ideia é identifi-
car quem são e onde estão 
os detentores dos conheci-
mentos tradicionais, bem 
como os responsáveis 
pela transmissão de suas 
práticas, rituais e herança 
cultural”, complementa 
o antropólogo do Iphan, 
Francimário Santos.

O mapeamento é dividi-
do por categorias: espaços 
e grupos, mestres, pratican-
tes e pesquisadores.


